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Bacharel em Economia e Licenciado e Bacharel em Geografia 
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Membro do Núcleo de Estudos Urbanos da Associação Comercial de São Paulo 
Presidente do Conselho Municipal do Ambiente de Paraíba do Sul (RJ) 
Consultor de entidades municipalistas 
(bremaeker@gmail.com) 
 
 
 
 
 Em 2016 foram eleitos no Brasil 5.568 Prefeitos.  
 
 Em estudos anteriores foram analisados o perfil dos candidatos e dos 
Prefeitos eleitos, abrangendo aspectos referentes ao gênero, idade, ocupação 
e partido político. Não foram fornecidas informações agregadas referentes ao 
grau de instrução dos eleitos. 
 
 
Gênero 
 
 Na distribuição pelo gênero, foram eleitos 4.923 Prefeitos do sexo 
masculino (88,42% do total) e 645 do sexo feminino (11,58%).  
 

TABELA 1 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS PREFEITOS ELEITOS E DOS CANDIDATOS 
SEGUNDO O SEXO. BRASIL – ELEIÇÃO DE 2016 

 
 

SEXO 
 

 

PREFEITOS 
ELEITOS 

 

CANDIDATOS A 
PREFEITO 

 

% DE CANDIDATOS 
ELEITOS 

  491  

TOTAL 5.568 16.386 33,98 
    

Masculino 4.923 14.316 34,39 
Feminino   645   2.070 31,16 
    

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2016. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: Observatório de Informações Municipais 
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 Comparando com o número de candidatos verifica-se que existe um 
relativo equilíbrio na escolha dos eleitores, vez que 34,39% dos candidatos do 
sexo masculino foram escolhidos e 31,16% dos candidatos do sexo feminino. 
 
 
Idade 
 
 A maior parte dos Prefeitos eleitos no Brasil se encontra na faixa de 
idade de 45 a 49 anos (17,78%). Em segundo lugar estão aqueles com idade 
entre 50 e 54 anos (16,85%), seguindo-se em importância as faixas de 40 a 44 
anos (15,28%) e aquelas de 35 a 39 anos (12,30%) e de 55 a 59 anos 
(12,10%). Verifica-se que quase a metade dos candidatos possui idades entre 
40 e 54 anos: 49,91%.  
 

TABELA 2 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS PREFEITOS ELEITOS E DOS CANDIDATOS 
SEGUNDO A IDADE. BRASIL – ELEIÇÃO DE 2016 

 
 

IDADE 
 

 

PREFEITOS 
ELEITOS 

 

CANDIDATOS A 
PREFEITO 

 

% DE CANDIDATOS 
ELEITOS 

  491  

TOTAL 5.568 16.386 33,98 
    

20 a 24      40       79 50,63 
25 a 29     181      364 49,73 
30 a 34     448      961 46,62 
35 a 39     685   1.758 38,96 
40 a 44     851   2.317 36,73 
45 a 49     990   2.779 35,62 
50 a 54     938   2.973 31,55 
55 a 59     674   2.198 30,66 
60 a 64     431   1.596 27,01 
65 a 69     201      796 25,25 

70 e mais     129      565 22,83 
    

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2016. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: Observatório de Informações Municipais 

 
 
 Comparando com o número de candidatos verifica-se que existe um 
resultado interessante em relação à escolha dos eleitores: em termos relativos 
a experiência deu lugar à renovação, com a escolha de candidatos mais 
jovens, seguindo uma distribuição perfeita em que diminui a proporção de 
candidatos eleitos à medida em que aumenta a idade. 
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Ocupação 
 
 As 15 ocupações que apresentaram maior número de candidatos eleitos 
no Brasil somam 4.334 Prefeitos, o que representa 77,84% do total de eleitos.  
 
 A ocupação que apresentou maior número de eleitos foi a de Prefeito 
(16,61% do total de eleitos), seguindo-se em importância empresário (14,87%), 
agricultor (6,63%), comerciante (5,64%), advogado (4,96%), médico (4,90%), 
servidor público municipal (4,20%), administrador (3,75%), Vereador (3,48%), 
servidor público estadual (2,51%), pecuarista (2,46%), professor de ensino 
médio (2,16%), aposentado não servidor público (2,07%), engenheiro (1,83%) 
e produtor agropecuário (1,76%). 
 

TABELA 3 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS PREFEITOS ELEITOS E DOS CANDIDATOS 
SEGUNDO AS PRINCIPAIS OCUPAÇÕES. BRASIL  – ELEIÇÃO DE 2016 

 
 

OCUPAÇÃO 
 

 

PREFEITOS 
ELEITOS 

 

CANDIDATOS A 
PREFEITO 

 

% DE CANDIDATOS 
ELEITOS 

  491  

TOTAL 5.568 16.386 33,98 
    

Prefeito   925   2.023 45,72 
Empresário   828   2.246 36,87 
Agricultor   369     947 38,97 
Comerciante   314     915 34,32 
Advogado   276   1.004 27,49 
Médico   273     665 41,05 
Serv Públ Municipal   234     602 38,87 
Administrador   209     555 37,66 
Vereador   194     802 24,19 
Serv Públ Estadual   140     441 31,75 
Pecuarista   137     307 44,63 
Professor Ens Médio   120     470 25,53 
Apos (não serv públ)   115     457 25,16 
Engenheiro   102     280 36,43 
Produtor Agropecuário      98     258 37,98 
    

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2016. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: Observatório de Informações Municipais 

 
 
 Dez entre as 15 ocupações de Prefeitos eleitos superaram a marca de 
mais de um terço dos seus candidatos.  
 
 A reeleição de Prefeitos foi a mais significativa. Entre as 6 de melhor 
desempenho, 3 delas dizem respeito ao meio rural: pecuarista, agricultor e 
produtor agropecuário). Entre as 10 de melhor desempenho, 3 se referem a 
profissionais liberais e 2 ao meio empresarial. 
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Partido político 
 
 Dos 35 partidos políticos existentes no País, 31 elegeram Prefeitos. 
 

A tabela é ordenada segundo o número de candidatos eleitos. 
 

TABELA 4 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS PREFEITOS ELEITOS E DOS CANDIDATOS 
SEGUNDO OS PARTIDOS POLÍTICOS. BRASIL – ELEIÇÃO DE 2016 

 
 

 
PARTIDO 

 

 

PREFEITOS 
ELEITOS 

 

CANDIDATOS A 
PREFEITO 

 

% DE CANDIDATOS 
ELEITOS 

  491  

TOTAL 5.568 16.386 33,98 
  

 
  

PMDB 1.042   2.356 44,23 
PSDB    807   1.742 46,33 
PSD    543   1.355 40,07 
PP    497   1.147 43,33 
PSB    416   1.082 38,45 
PDT    338      927 36,46 
PR    299      772 38,73 
DEM    267      718 37,19 
PTB    265      733 36,15 
PT    254      996 25,50 
PPS    124      408 30,39 
PRB    106      429 24,71 
PV    103      373 27,61 
PSC      87      326 26,69 
PCdoB      81      322 25,16 
SD      63      272 23,16 
PROS      53      232 22,84 
PHS      37      208 17,79 
PSL      31 

     30 
     150 20,67 

PTN      150 20,00 
PMN      28      165 16,97 
PRP      18      120 15,00 
PTC      15      113 13,27 
PEN      14      169   8,28 
PTdoB      14      118 11,86 
PRTB      10        92 10,87 
PSDC        9      109   8,26 
REDE        7      155   4,52 
PMB        4        63   6,35 
PPL        4        78   5,13 
PSOL        2      424   0,41 
NOVO        0          1   0,00 
PCB        0        15   0,00 
PCO        0        21   0,00 
PSTU        0        49   0,00 
    

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2016. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: Observatório de Informações Municipais 
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 Comparando a relação entre o número de candidatos e os Prefeitos 
eleitos, verifica-se que 4 partidos políticos conseguiram eleger mais de 40% 
dos seus candidatos: PSDB, PMDB, PP e PSD. 
 
 A distribuição do desempenho dos demais partidos foi: 
 

• 6 partidos elegeram entre 30% e menos de 40% dos seus 
candidatos: PR, PSB, DEM, PDT, PTB e PPS. 

• 9 partidos elegeram entre 20% e menos de 30% dos seus 
candidatos: PV, PSC, PT, PCdoB, PRB, SD, PROS, PSL e 
PTN. 

• 6 partidos elegeram entre 10% e menos de 20% dos seus 
candidatos: PHS, PMN, PRP, PTC, PTdoB e PRTB. 

• 6 partidos elegeram menos de 10% dos seus candidatos: 
PEN, PSDC, PMB, PPL, REDE e PSOL. 

• 4 partidos não elegeram candidatos: NOVO, PCB, PCO e 
PSTU. 
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François E. J de Bremaeker 
 

• Bacharel em Economia e Licenciado e Bacharel em Geografia 
• Gestor do Observatório de Informações Municipais 
• Membro do Núcleo de Estudos Urbanos do Conselho de Política Urbana da 

Associação Comercial de São Paulo 
• Membro do Conselho Municipal do Ambiente de Paraíba do Sul (RJ), desde 2010, 

sendo eleito Presidente em 2012 
• Colaborador da Universidade de São Paulo (USP) na elaboração do “Atlas do Brasil” 
• Membro da Rede de Diálogo do Observatório da Equidade do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República (CDES-PR) 
• Consultor da Associação Brasileira de Câmaras Municipais (ABRACAM) 
• Consultor da Associação Brasileira de Prefeituras (ABRAP) 
• Consultor-palestrante da Oficina Municipal 
• Sócio-Benemérito da Associação Brasileira de Câmaras Municipais, recebendo os 

prêmios de DESTAQUE ABRASCAM em 2002 pelo trabalho em prol dos legislativos 
municipais e em 2003, pelo trabalho desenvolvido em defesa do Serviço Público 
Municipal 

• É colunista da Revista Painel de Compras Municipais  
• É articulista da Revista Correio dos Estados e Municípios  
• É articulista do Jornal do Interior, da União dos Vereadores do Estado de São Paulo 

(UVESP) 
• Tem artigos publicados em diversos veículos de comunicação e sítios na Internet 
• Participou em reunião do Fórum sobre Federalismo do Comitê de Articulação 

Federativa da Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República 
(CAF/SRI-PR) 

• Foi assessor técnico do Instituto Brasileiro de Administração Municipal por 38 anos, de 
1971 a 2008 (aposentado) 

• Foi membro do extinto Conselho de Desenvolvimento das Cidades da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo de São Paulo (FECOMERCIO-SP) e jurado do 
2º Prêmio de Sustentabilidade 

• Foi Membro do Conselho de Desenvolvimento Territorial de Paraíba do Sul (RJ) de 
2010 a 2012, quando foi desativado 

• Foi consultor da Associação Transparência Municipal de agosto de 2008 a outubro de 
2013 

• Foi Conselheiro-suplente do Fórum de Consórcios e do Federalismo da Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP), representando a Transparência Municipal 

• Foi Membro do Conselho Deliberativo da Associação Brasileira de Municípios - 
seccional Rio de Janeiro (ABM-RJ)  
 
 


